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O mandato de Monsanto . isto que mais cloe; ~ isto que, volta e a escravidão. Ou a 
. nes.ta ho~a, em .que passa o pri- conspiração perpetua ou as 

1 

metro .amvers.mo de Monsanto, permanentes reuniõ~s se-
enubla cotn umt pesada nuvem • · · 

1 

de desgosto a recordação dos eretas em que baixmho fa-
mais belos dias da historia ·da lern . da sua fé republicana rtf rr . , . . 1 ~e. Monsanto o povo vencedor Repub!i~a. O ma~ n~o se -ou o ingresso, de cabe

l~i\,., i ct 1! d e JOl'nal,1sLa 
1 
1~1~1mou o seu m1ndato aos po- 1 cumpnu, e ele era, e é, o com-j ça baixa, nas fileira~ do 

\ ( q~ie e, l\1ayer <..ar-!' ltucos. ~rado~1-lhes: .'E nloqu~- J plernento ~ispensavel da grau- partido democratico, 0 uni-
] Ç<JO, 11 «A Manlt~h ro m:11s od10~ 1 m.11s persegm- Ide, da lummosa obra realisada b d ~ d R 
~ de ontew soli 0 Li~ / ções! Eu não quero que, entre pela fé e pelo esforço do povo co ~~e 8ª. e .e en era J-
y tulo que ~ ·. · - . , . os republic.rnos, haja escolhidos republicano. ... P!l ~ca, o umco que po e 

. . ll~lfllcl cs- e reprobos! Eu nao quero que dispor do favor do poder, 
te a~·ti~o, P 1 ~l.1hea um foi·- em nome de u.mn ou ou.tra fi~ l\fayer Garçfio rasga 0$ o unico que é composto de 
mos1ssuno ai ligo er~1 qno a gu~a da. Republica, se co,ntmuem ';vestidos e cobre-ise de cin- l bons republicanos e bons 
sua alma de repul1hca110 se a d1glad1ar cs que .só devem .ba ... zas. Mayer Garçã lt patriotas. O rrnico! . 
revolta contra aqueles que' ter-~e pela Republica! Para ISSO • ~ so a i M. . - f:'....1 fal l · ·r 1 1 

vertt o meu sangue mas 0 hleu as grandes e etetnás oa• . i aye1 Garçao illa pa-

'.·,~teoa~t ºct 0 ,
1
signt JCtat Q eª mandato é d~ 1·ustÍça de tole- lavras de condena,..ão coo- li ra doidos. Os d idos não 

i~ na e .i.l onsan o e a ' . . '. r .~ • á t 
1 

d · 

1 

rancia, de ordem e de liberdade!» tra os que teem ÍA\lo e podem entender a v~z d 
00

1 
.atte. osdc1ue venceiR·<lm Este mand:tto foi falseado. querem continuar a fa~r i razão. 

a e ou rma e que na e- A d ct ' R · bl. · f · 

L
ubr. 1 . l .t . . ~ ·ó penas.um ano ecorreu so- a epu 1ca uma cgue1-: Da Republica, de isbôa. 

ica ia e ei os e i epi - ; bre e~ses J1as qu~. os nossos o- ra de odios e UQl campo de 1 

os. 1

1 
lhos tiveram afd1c1dade de con- \•in<Yanças j 

Esse artigo é um hino . templar, e encontramo-nos de 0 ~ • · _ 1 n 
de toleranci<t, de ordem e ; nov? perant~ _a. preteqsa.o d~ . ~orno M~er, Garcao1 ESPOSENDÃLr.RIAS 
de Jiberdade. E' 0 cantico continuar a dlVld_ir os repubJica- l a~gamúS os l'!3Stidos e CQ
de fima afrna êontttr.hada e ' n,os entre çscolh1d9s e repro~ps. b~·1mo-nos de eiaza~~ QUOO'l -·-
frt . . . d . . Em ~orn<? de uma epoca tnste sao esses que matP falam . 

a . I ~que' .ri ocm a~1 o sem- • da b1stona ~a l~epublica trav~- de Moasanto e Inform~ratll:"ise de qqc algu~s 
PI e <l esti ela h!rl'ltnosa dos : se uma luta 1mp1a e absurda. Ha e. •t .· ag:egoani espertos ctdadã?s, dos mu!-
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ANO 1 
A demagogia é 

~ hypocrisia do 

progresso. 

22 ProUdkon. 
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s 
N6 .que 9stt ao. nosso alcUee, 
Por mais gue a gente se coce 
E que diga e que repita. 
A JmpnJ\1& concel~lt, 
Ano a ano, dia a 41a, 
Desenrolà a JDHlla Ata. • 

Quer em Fio, qber em Espozende, 
Nem o diabo a enten~e 
Hem a sabe perceber; 
l 1 o gesto ugostkdo 
De quem revendo o puSldo, 
Esta prestes a moirer. 

D'esta terra, o que parece 
Que nos p6de dar Interesse, 
E resultar algum bem, 
Digam IA se algum trtta 
D'este pOYo pataratam 
•t fllD~'laat. nínguem. 

H• pw allt finto Jornal, 
Penando bem, allnal, 
Coisa alguma d'ele1 presta: 
T&DJ um dia que acabar, 
Rnolnqi-se a liquidar. 
l' o pouco que lkea re,tL 

Mio 6 ustin a « Vudaà(• 
Q~ 4fl••de a eg~dadad• 
Com certds 1 liídea dados-: 
Descuse aos nlhoa e pu; 
Da aos novos aota • u 
-A 111 dos 1amorados... 

·Neiva. s~u~ sonhos, a imagem pu- quem bat~ com um morto na a Y1 011? ªcomo ô 1 a pro- tos que por a1 .ha, ~eséebf!
nssuna dos seus ~mhelos, 1 c~ra dos v1~os; ha quem queira pria? •n_r>uem DS conhece. ram que esta gaiêtil. tin~a si

quando parecia quasi to- pisar aos pes um morto, para 0 Onde estão . os soldados, os do fundada coí!l o J.nt~1t~ de 
car-Jhe com 08 dedos se matar de novo! Que ,:nacabra homens do povo que esca.. defend;)r determinada md1v1dua- ment~, personagens mais ou me-

t l . , ',- contenda, ~m que, ·por igual, se laram Monsanto e sacudi- de. . nos importantes .. 
sen e e.e iepenteen\ohulo a~rma odm,odcsejodasrevin- ram ao vento a·. _Nada mais errqrft«?, nada .Não. é este 1orn.al, como 
das mais deusas trevas, sob d:tas, a vontade intoleravel de ' e tu aram mais venenos~~~n~e falso. p' mq1tQs 1ulgflm, propriedade ex
a ameaça da mais ternerQ- tornar a Republica o monopolio ~~ mar·. os ultlmos. testos verd~de q_ue a~sim como ou-. clusiva du!ll individtto, ~iferente 
sas tempestades Verdadei. de umé. ou outra das seitas que lW vente.ª a~rerndo da tros 1orna1~. e 1ornslecos defun- d:tquclec~JOnomeliguranocabe-
ramente, é um velho crente se debatem. nronarqma? Nmgüe1n-sabé. dem a pohuca ou a.pele de. este çalho do10.rnal. Esse g~;) ét:m-
que se lança or· tenn de- i E( ~ Republica, por que se não Sabe se qu~ em· ~~Ç>n- ou aquele ca:aihe1ro, assim a bem .º editor e admm1strad.o_r~ 

· d P d.d l' cumptnl o mándato de Monsan- santo se bateram sido , Verdade poderia Jefender quem permite a utn grupo de plum1u-
sanu~a .ºe per I o, so tan- to de esqut:cimento de ma na· . . n~s: muito bem lhe aprouyesse e e- vos do concelho .e de fora, ex-
do vas rnc1·e11ações para o ni;11idade de Dem~racia p~ira t~s, udorusta~1 . .evoluc10- nalte~r as virtude~ du~ aerto por aqqi livt~t\lente as suas o-
céo descaro~\·el..:. . •ª.Republica está de nov~ em pe~ mstas, e,mocratiCGs. ~a~e- ou certos in~ividuos. . P.iniões. Isso se tem feito e con-

l\Iayer (.Jat·çao diz: 1 ngo procurando-s~ estupidarnen- se q~e so teem o d1re1to . l_'a~ s~não tem dado. Aqui tmuará ;i fazer. _ . . 

1 
! te privá-la do cqQilibrio~ sem 0 de viver ·na. Rq>µblica os dizem-se as verdades; e como 1s- Repbgn~ ª· ~oni;tenaas l: 

, Ah. não o podemos, nã.o o qual não ha viabilidade par~ 8 democraticos. Os outros, so doe a que~ tem inaz~ àtlc nts f9'Ze~ md1v1duahsmo, se~a 
de\ emos esquecer! Das colmas cxistencia de qualquer regime. E' que . escolhmn entra· ..:. badalar que. o JOrnal se cr~ou para em P.roveito de _quem fôr. A nos 

. u- 3 re defender clientelas ou solad - norteia-nos mais alevantado 1-
' F o a, H E T 1 :tI 10 ma ~-e~ foram roubar. aquele 

u5u1·ãnn, que não dá um chavo 9llando a Roquit1ha mostl'on l topa e uma âe lm 10 e uma rou-
M, B. . a ningnern-o Bata seca. Ele tt- o d111holro . . "º r11paz .disse logo pa de cheviote. 

f4 b
. nha uurn pote velho, debaixo da qne a f?m1#!1, de!~ devt~ser ~e11- A ama Qlltt iA 1 aí af~dm• a ião Roca c:una. selP.Ce11tos cruzados no- Le dti ti uz. lah·ez ele JDdl\ v1es- coisa: 

vos Agarrarn111 naquilo tudo- se_ a saber um dia t)neºm era a ,. -E uns sapatos, ó li João? 
saco ... Mas lá se lembraram do 1~ae ~ quem era o pae. Inda po- -Uns sapatos! ... Pois se os 

: que poJeria vir a acontecer e dia vir a ser muito rico... . merecP,I' ... Continusçào) 
J \'ai um desses senhores ladrões .Mas o CaSb .é que nune'a 1 ,_'.farnbem é necessario u+ 

Ma3 .º que fazia espantar a poz no fu11do ~o P?le dois cru- mais apareceu dmheif•o em ca- m~ Cé1lç1s <le là da teia. 
mulhe1:z111ha era 0 facto rle llle z:1dos e um bllhel111ho qne di- sa cfu atna do Fablão. A fonte i -Vá lâ. Uma!;l cah;as sem-
terem Hi? colocar esse dinheiro z1a: . s~cá.r~-~a!vez ~nra 111.w_cll mai~ pt'e são precisas. 
no esca.nrnho da caixa. Quem en- .'Mestre: ficam rto1s=u111 pa- ~uug,u. l 01 foi ~<>so pois pôr o -E. ns entaxes? . Olhe -qoe· o 
trara Ia denlro? Era pelo tempo ra 11' consultar um ad\1ogado a t lapa;etho a servil'. 1 tamunqneiro fica por Mna conla. 
azafamas~ do sacho, ern que as \'er se pn~es c11Jp:u- a gente; o f º.r ~s~e tempo o J.oà<;> do J,a -t!sso já se sabia. 
ca~as estao no-Deus·dará. Os la- oulro .é p rn co111prares a eo1'tfa gnr Pl?cmava urn ~r1a<11to par.a 1 -E vocemecê tambem ... 
drues costumam fazer então par~ le enforc,n·es nn trave da o gado, .e, sabenrlo disso a Roqm- -Tarnbem que? Queres m&is 
boas cc•lheitas e não .é raro 

0 
coz111ha». Que mellante!:l! o po· 1' nha, fl)I lhe oferecer· o Fuuià~. algurnn coi.sa? Inda achas µouco? 

~obre lavrndor·, 1:1o chegar a ca- bre Hati1 s~ca esteve rn, dias ele l~ excele11te lavrador aceitou , Vai p'r? diabo qne te. carregne ... 
sa, ~nr com as portas 011 as ja- ca1~ia,. ct~rl111do _us mag.uas do ' log~ . , .. 1 D:1h a uma. h?ra Já o Fabiào 
u.elas abertas .e encontrar 0 si· d~sgo~to, _ e, se nao si: enforcou, Pois manda P 1 '' cá o ca- f enchia as alg1btrn·1ss com ~·~u· 
tio. do. drn.he1ra1 11 e e do onlro f~1 ~).OI nao lhe com·1r gastar o chôp~. . . . _ des.uacosde boroa e macàti-for
muuo l~mpinho ... Do brngal-ás c1 uzc1do unma corda novu de. 1'!as .t11C!n logo 9011d1coe~: 1 nec~mento párn tf){la a tarde, Jo~o 
ve~es~Jl'lda . fica _nm rebotalllo, quatro calabres... 1 ~~ste ~n'.ne1ro a1_10 so 1? ·~ dar1n ! rto. Lagar recornenda\'a ,.q 11 e nao 
pa~a iemediar o dono. Jla la- 1 cmco coroas de soldada, uns ta- ~ de1xAsse cheg<H' o gado á~ videi-
drnes até muito espirituo::;os: du- : • i mancos llO\'OS de cr~zado . Utll . rns, qne tivesse multo cuidado 

" * 1 chapeu fiuo, duai:; ca1111sas de es- cotn <>s enxertos dos rncalcos .. » 

ff,I 'tJ p r 

1 5 j ' j 

-Oov~'? 9tha 'l ue te boto &$· 
orelhas fora do .caco ••• 

-Pois sim, senhor. 
E .porton-se b~m. Nunc~ um 

boi nboc;a\1hou rebento proibido. 
Adiante, pelo Nalttl. o Fãblã1J 

e-st1 eava a roupft "º''ª e 01 so .. 
cos e e> .chapeu br..ag\tea. 

Corno ern bonitinho aquele 
ti·aje punha-o que nem am fidal-

' ~º· . -Eh! Fabião- diziam-lhe as . 
mocas -inda hei de casar conli• 
go, rnpaz. 

-Por ora não pogso, môcas. 
-Ahl ladrão. 
Lrnm~ \'eZ. [oi com o gado pa

ra as Bouças da Le\•ada e a Cla
ra po1· meia turcle foi leva1·-lhe- a 
merenda. Quando lá chegou vit> 
o a folgilt' á cauceM! opm a ~osn-
1 ina do Barqn{>iro -- nma lourita 
muito a trae 11te de llsiono:nia 
simpatica e bondl)sn. 

(Continua) 
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A Verdade 

v:.111ca mais poderosa de progres
so e a fonte de todas as riquezas? 
Talvez. t. sendo assim nenhum 
por~uguez que preze o seu no
me, dev~rá negar-lhe o seu con· 

O PREÇO DO AZEITE se esse milho é ou não emprega
do na engorda dos gados. 

------· .. ·-----
Patrlo11smo alemão MiNHA MÃE 

Quando cu embarro, a 111i11ha' mâe bo11dos1! 
:JtCostra-se akgre e fita-me a sorrir! 

1 curso nem regatear·lhe os seus 
sacrificios porque se trata não 
de uma revoluçao fratricida, mi· 
seravel e abjecta mas de um mo
virnen~o social sà destinado a 

Ainda esta semana deve ~er 
assignado o decreto fixando o 
preço da venda do azeite' para os 
productores, para o armazenista 
e para o publico. Segundo nos 
consta o preço do azeite não será 
superior a l.-m20 o litro e vamos 
que ja não é barato. 

-----····-------

Os mineiros aiemaes resolve
ram trabalhar diariamente mais 
de 8 horas sem aumento de or
denado, afim de contribuírem pa
ra o levantamento economico 
do seu paiz . 

:Jt(as el!e lia tanta magua dolorosa 
Que os sorrisôs 11ão pódem encobrir. 

. conjurar os males que nos defi
nham e a morte que nos amt:a
ça. E' uma reacçao justa, neces · 
saria, e opportuna. 

1\. termos de morrer morrá
mos acordados. 

AS ANDORINHAS 
Já foram vistas na Figueira 

da Foz as queridas avesinhas 
mensageiras da primavera. 

Belo exemplo! 

~~------·------~-Co n t r l b ol~ões 

Quer poupar-me uma hora. torme11tosa, 
E, se nrio chora, é bara me iludir. 
:Mas q11a11do me vi longe-mãe saudosa!
Como e/la chora por me vêr p.rzrtir ! 

lgnotu.~. 

Sejam bem vindas! 
Durante o passado mez de

viam ser pagas, na tesouraria 
- de finanças. a contribuição de 

NOVAS CEDULAS DE juros e a primeira prestação da 
20 ESCUDOS contribuiç~o predial, industrial, 

O Banco de Portugal anun- e de rendas de casas. Os que não 
IJQf~C~.ll~Q} eia qul vai pôr em circulação as pagarem dentro do praso, ficam ! novas notas de 20 escudos da 

1 
sujeitos ao juro de mora, e mais :fl[eses depois, no dia da chegada, 

'IJesde o primeiro alvor da madrugada 
Eil-a consta11teme11te olhando o mar . . 

------------1 nova chapa para circularem con~ . tarde ao relaxe, que traz o au-

l 
Procedi1nento hon- . juntamente com as de igual va-. 

1 

menta d~ custas e selos que se 

I' · · l lor em circulação actualmente, 1 devem evitar. 
roso ( um adm1n1s- ! que oportamente serão retiradas. 1 

••• - -

Surge o navio emfim lá no lzorizonte. 
Oh! que alegria ilumina a fro11te ! 
-Como ella chora por me ver voltar! 

___ .. __ _ 
ESPERANÇA 

'Pelo estreito e enlameado caminho 
Francisco caminhava. Na alva mão 
O compa11heiro amigo, o seu bordão 
Tão velho como o dôno, coitadinho. 

'N_,o tempo em que era novo, um mocetão 
Tambem o acompanhou quando baixinho 
'De amór fiz/ ava á Rosa com carinho 
u4.' luz do luar claro no verão. 

Mas isso, já vae longe . .. já passou 
Um filhinho que a Rosa lhe deixou 
Da mocidade é a unica lembrança. 

Pouco tempo depois de se casar 
Ela morreu. Mas ele a suspirar 
Diz:-• De a tornar a vêr, tenho esperança.> 

Kspozeucte-t920. M· v. 

--· ~asc::srg:: · 

deal. ~ªs os más linguas, que, A Semana 
por via de regra, andam de 
candeias âs avessas com a l'er- ! • • 
da~e, quando não pode?J dizer , Polltica 
coisas decentes, trapaceiam. Es- 1 

ta-lhes na massa do sangue. ·1 - -------

Verdade seja que os cães la· Continuam os mesmos boa-
dram, mas, ~ão obstante, ª ca-

1 

tos que fervilhavam na semana 
ravana passa. anterior. A imprensa annuncia 

Ruben. . sem rebuço uma revolução imi-
1 nente. , . 

--- 1 Porque? Para quer Nmguem 
1 . o sabe com a desejada certeza. 

Nota. Na cronica do nume- Será para punir os criminosos 
ro .transato saiu: «muitos dos exploradores da fóme que ab,tr
ma1s. go~dos ornamentos do rotam de dinheiro á custa dos 
func1onahsm?. estadoal e os apa· sacrificios do povo e que tripu-
ches da pohtica · · · ~> <liam sobre a sua míseria? Será 

Não e apache$: e aproxes. para que o paiz desperte da ·1e-
R. targia que o domina e de uniã 

vez tente a congregação de to
das as energias e de todas as a
ct~vidades surgindo p;:ira a vida 
e para o trabalho que é a ~b-

trador 1 ... ' j Novas Moedas 
! ESPECT A CU LOS CARNA- i A casa da Moeda, no intuito 

Havia alguns mezes, que a V ALESCOS ' ! egrei·a parochial de Cossourado, de facilitar as transacções, vai fa-

1 
Realizaram-se no ultimo do- zer a emissão de novas moedas concelho de Barcelos, se encon-

trava fechada em virtude d' uma mingo e terça-feira, dois especta- de niquei de 40 centavos, de cu-
celebre junta de P!lrochia embir· culos e bailes, que foram muito nhagem identicas ás de 4 cen-

. h concorridos, tendo-se dansado até ta vos. rar com o seu legitimo paroc o. 
P · 1 · de madrugada com toda a anima- Tambem ali se está proce-

t or esse motivo a ta 1unta d d · h d d 

1 

de ... parochia, apoderou-se das çao. en o a cun agem e moe as 
chaves da referida egreja e como + de 5;n;oo e ro.~oo, que o Esta-
se ellaslhes perttncesse, jurou não LUGRE FÃOSENSE do não emitirá; mas para a com-
a abrir ao culto. Mas enganou-se. S . d r . pra das quais receberá encomen-a1u na passa a sexta-1e1ra d d t. l 
O povo da referida freguezia que em direcção ao Porto, o lugre as e par icu ares. 
e~ c,"tl1oliºco \'ae ter com a 1·unta e Igualmente se está tratando " ccFãosense,» construido nos es- d d êl 

1 

ex·i!re-ll1e a, s cha"es. N"o as re- l h bºl a estampagem e novos s os - ._, • .. taleiros de Fão, pe o a 1 cons- d · 1 • • d cebendo 0 mesino povo em mas· . e corre10 para as co omas e o tructor domingos Ferreira. II fi 1 t sa dirige-se ao sr. admiºniºstr.~dor b d 1 . . se o sca para o corren e anno. " Foi re oca o pe a trametra 
do concelho e este, que é um ho- ccAudaz» e Capitaneado pelo Snr. 
mem probo, põe-se ao lado dos Francisco Alves da Costa, da 
reclamantes que sao atendidos. Praça do Porto. 

Louvando o gesto ordeiro do 
sr. administrador de Barcelos, 
louvamos tambem o procedimeH· 
to dos catholicos pondo-se ao 

-~-----··-------AÇAMBARCADOR 
ENFORCADO 

lado do seu parocho. , ccLe Journal» de Paris conta 
Da •União», de Viana do Castdlo. que o snr. Bourdin, o grande a· 

Lei do selo - ~ soa 
remodela~ão 

O sr. Ministro das Finanças 
tenciona promover a remodela
ção da lei do selo, que julga mui
to antiquada e ... pouco rendosa, 
certamente. 
-----<;--;;.<;_ -t>_ -~-----·-- -

__._~'.J? ... x..•~~'.>-'-' · çambarcad0r, recentemente con- f~Rmprelas 
A HORA LEGAL denado por fazer negocio ilici-

F · · d . to de presuntos, acaba de ser en· Já apareceram á venda os 

d 
01 supenorn:iented etermdt- forcado. primeiros exemplares deste sabo-

na o que na noite e 29 o rasíssimo peixe, pescado no riO' 
corrente para l de Março a ho- -------·------ Cavado, ao preço de 1500, 1800 

ra legal seja adeantada 60 minu- ~ A LIBERDADE DO e 2000 reis, cada lampreia. 

1 tos. _ _,.. ~ _ .. li COMERCIO 
1 

1 DR. GUERRA JUNQEIRO . Noticiam os jornais qur. vão 
ser prorogadas até 30 de Junho 

Os emlgrt..ntcs 
devem pôr 1qul os olhos 

Foi agraciado com a Gran- as disposições do artigo 20 da 
Cruz de S. Thiago aquelle emi- lei n.º 3s2 , segundo as quais o Encontram-se em Hendava 
nente poeta pelos revelantes ser- governo deveri ter tomado já as cêrca de 500 emigrantes portL1-
viço~ prestados à Patria e à Re- medidas que as circunstancias exi gueses impossibilitados de segui
pubhca, nao só pela sua obra de oissem no sentido de estabdt:ccr rem para o i.nterior da Françx 
prestigio, mas ainda pela sua ~u sup~imir qualquer restrição à porque, tendo para alli seguido 
propaganda e valor Dacional. 1 liberdade do comercio relativ41- clandestinamente, n:io apresen-

11 mente aos géneros de primeira tam documentos com que pos-
A RTIGOS DE LUX'O necessidade e de modificar as dis- sam provar a sua identidade. A 

. . posições referentes á import.ição si~uação daqueles nossos_ co.mpa· 
Fot publicado um decreto re- ' de quaisquer artigos. tnotas é extremamente d1fic1l: lu-

lativo aos chamados artigos de 1 
••• • tam quasi com a miséria por n:to 

luxo, prohibindo a importação AFILAMENTOS tl'rem meios para se remediar e 
de alguns e restringindo a de ou- F . d . d 1 0 

1 os poucos que o poderiam fazer 
1 01 es1anJ a a ettra pa- d . d. · 

tros. que bn~o1 são, por . qdu~1 qu,~r ra servir 110 º atibmento das me- 1 es1~tem l!Sse mtcnto com o 
motivo, a so utamente m 1spen-' d"d . l 1 receio de cm Portug;1J sen:m nu· 
saveis. 1 ,da~ edmsd·trumdcntos. L ed pczar e : nidos pdo delito ~ie emigraÇ;to 

P ·t J me 1r, es e l e mato e 1920 , 1 1 • •1, • d e1 encem ao numero nos j b .1 d 1 ctanuestma. rata o !.;On~ rno e 
primeiros os automoveis que não ª )O e e ª n e 1921 

· atenuar a situação di iicil daquc-
sejarn de carga, as peles, artcfa- ... les emigrantes, procmarhlo punir 
ctos de seda, de veluJo e de pe- O MILHO PARA A CREA- os engajadores e ouvinJ.o :1queles 
lucia, varias qmlidades de teci- Çi\O DO GADO nossos compatri1)tas par,1 a es-
dos de lã, etc Entre os artigos 0 snr . .\1inistro ne Agricul- col a de meios rigorosos que 
cuja import:lç::to se restringe, a- tura resol\'eu entregar aos res- tendam .ªº _castigo d··'.s [1 ri;1cipais 
vultam os cccamions», os teci- pcctivos consignatarios, desde respon s.wc1s pel.l sltuaç~ o cm 
dos de seda, de Yeludo e outros. que se prove sejam crcadorcs Je I que eles se en.:ontr.1u1. 

~ · gado comesti\·el, sujeitando-os ,. _ _ ~·--
porém á de\'ida fiscal is:!ção sohre , 



~- -- ----------~--------------~--------------------------------...----

FÃO rando o seu bom acolhimento, casado, auzente em par- oficio, 
para evitar tr rnstornos e despe- te, incerta no Esf:ado de Abel Leite Pacheco 
zas de cobrJn 1·a. S P l R } l d V ºfi 

T ,· au o, r . epu J 1ca os er1 1quei a exactidão 
Quem h'.ssc um fornaléco NOTICIARIO-Para o Brazil , , c:it<>, , E.stados Lmc.los do. Bra- O Juiz de n1·1·ei·to 

que por ahi apparccc, ús vezes, partiram ha dias a snr.ª Ro>a l 
ficari1 pasmado da imbecilidade e Morim e os snrs. José Alves BLOC--NOTJ~,Q ZI ' p~i·a ~ mventa~IO de Silvestre Cardoso 
desfaçatez com que pretende rc- Justa, Jo;lquim Vassalo, Anto- ~D Antumo Dias da Gõrua, 
!atar e comentar os clsos que se, nio Santos GLlÇa, José Antonio que foi da freguezia da DR. HENRJflUE DE B. LJMI 
vem descnro1ando, em F~o, de 1 Herdeiro, Armindo Mansinho, Aimlia. \l ll l M F A passar alguns dias, encon-
ha tempos para d. Surprchcndi- Manoe anso, rancisco Gra- tra-se n'esta vila, 0 snr. Capitão E~pozende 1 O de Feve- MEDICO 

dos e, ainda hoje, desorientados ça, A. Cardoso S:il.lgado e AI- }\ugusto de Barros acompanha- reiro de 1920. 
pela imponencia J,) protesto que· varo Simões. do de sua familia. O Escrivüo do 3. 0 oficio, 

RESIDENCIA E CONSULTORIO: 

o povo de F~o, na sua grande; Que tenham boa Yiagem. RUA DA BOAVISTA (A EGREJA). 
· · - ·d l Abel Leite Pacheco. ma1ona, fez perante a auton a- • * 

de, tem a petulancia e a estulta Vimos tambem entre nós o Verifiquei a exactidão. 
pretens~o ~ic quererem ~iiminuir 1 * • snr. Dr. Ferreira Pedras, distin- O Juiz de Direito, 

-F .A. O 

o.alto s1gn.1ficado da m11s.gran-1 . . _ . . cto advoaado cm Barcelos. Silvestre Cardoso r. -------~ 
~1osa mamfestaç~o q.ue nos ui· . _ Pa~tlram L07'1 ~~stmo ide~-1 ° * . 1 % 
t11nos anos, se tem feno cm Es- t1co os sn~s. .\ vdmo Fc.rrc1- , 1 1 FARM!CJ~ 
pozende. ra, , J\ntomo Gomes Ferreira e· Esteve no Por~o, o. s.nr. 

1 
comnrr.o d'E111po~«"nde 

E de permeio com 0 mais· Josc l·onscca. }ifan~el de 1_3arros. L~1~a, d1stm- , ElllTOS de T Jll~T 1~ - _ - ,, HIGIENJCA 
soêz nalavriado, :is mais destem-

1

1 
• cto mgcnheiro-electnusta. 1' 1)) a Q _, 1 t' i-. ~ dirigida por 

peradas e baixas ameaças,. i.mpu- 1 * * * . 1 1:• 1,..hllt!n-:üo (ftJIL1J;J'!fll1G> ();l. lPllilill~ 
tando a outros responS<lb11td,1dc~ . ,. . 1 A passar as fénas do Car-. OR este J. ui- Autor do afamlldo LOMBIUGOL FÃO-

do que se tem p.1.s~ado e que so \ mdo do Rio de Janeiro, -naval esteve aqui· o snr. Dr. 

1 

sE<l~~~·t;;:Ot:;:i:e:~~~~~~=.pi-
sobre elles impendem. Parecel).1 chegou o snr. Manoel Cubelo, ' Mari~ Alexandrino. zo e meu car- Provisão completa 
desmemoriados; pois estão bem irmão do rev. P.° Cubelo. torio correm d• produtos qulmicos • 
frescas, na mente de todos, as· Bem vindo. l editos de trin- 1 todas as inovações ta.rma.ceu- 11 

violencias que têm praticado e 
1
· * :li

1 

A' ·~lrrI~f A HílRA 
1

1 ta dias citan- tlca.s, obJec-to:_o1'f:te~errwn- arta.· 1 
que uma freguczia inteira tem .;: * do Manoel / :Rua. d.~ P':ra.9a-=--F .Ã. o 
t~lerado wm a mais calma sere- j G 0 nça1 v e 8 I _:::~vrço _ !ERM!'NErn~ --
mdade. 1 Esteve no Porto o nosso C t t ~ ;1 

. Não ~ pr~c:so 1_nc.1t.ar, por estimado amigo e dire-:tor e 0 sr. l outo, auzen e em par e 
meio .de unpos1çoe.~ políticas, as Albino Torres, proprietario da DO~ \TIVO Hf PORTANTE incerta na cidade e Esta- ·•··----
a~ton~~ldes a prattear prcpot~- fabrica de Serração e moagem, •' 1 l do de S. Paulo da Repu- El)lJA.llDO ~IOTT..4. 
diaJ; a11:da ha-dc h~ver honest1- A F:mgueira. De fonte segura sabe- blica dos Estados Unitlos 

a e~ mdependenc1a de car~cter . * 1 m08 ter sido concedido pe- do Brazil, . e Bernardina .&D O&ADO 
e pon~so .esperamos que saibam 1 : "' · . • · • . p· d M 1 
cumprir dignamente os seus de- * * · lo Munste110 da Gue11 a o U'eS, casa a com 1 anoe , Roa t:; de A.gosto 
veres. Ai, ai, ai, subsidio de 800~ esc. pa- cujo sobrenome se ignora, 

_ Vac-te embora Antonio, 'd te } d M } 
* 

* * . 
P~Ril OUt s~R.'E A GUARJA? 

.•. -Kum dos dias da passada 
semana pelas 9 horas da tarde 
os gatunos assaltaram a casa do 
sr. Joaquim Trolha, levando lhe 
I corrente de ouro, um relogio 
de prata e 3 5 oo em dinheiro. 

-Pela meia noite de 1 1 para 
I 2 entraram os amigos do alheio 
em casa da Sra Rasaria Lírio, 
chegando a encher algum sacos 
com milho, trigo, centeio, bo
roas de pão etc. Como fossem 
pr~sentidos e a pobre mulher 
gntasse por socorro, nao pude
ram levar avante o seu crimi1jo
so intento, foram dali ás vidra
ças do Fino, e puseram tudo em 
estilhaços. 

São casos edificantes, estes. · 
Ha um posto da guarda em Fão 
Sabe-se que existe, em virtude 
de, nos ultimos acontecimentos, 
te: tido um papel de destaque, 
acirrando a desordem e prenden· 
do atrabiliariamente pacificas ci
dadãos. E se estes senhores
nas horas vagas de comer, dor
mir e por em desordem a po
vo.ação, tivessem um pouquito de 
cmdado em dar caça á gatunice? 

Isso é que eles eram uns ho
mens! Apanhavam um elogio de 
escacha. Façam por merece-lo. 

* 
* * 

1 
1 

Vae-le embora Antonio, 
1 
fa (l C0llStl'UÇâ0 da Carrei- feSl en S 00 ogar e 0 -

Vae·teembora vae. : ra da tiro de Espozende des, freguezia do Castélo 
------· .. ------

Gritam osGrulhas de n11 cujas obras comecarão em do Neiva, da comarca de 
fst:r1::: ~u~º~cf{!~~r : breves dias. - Viana do Castelo, estes V OCA BULA A 1 O E TOPONYMIA 

TRr\Dl~OES POPULARES, 

Dê-se ao homem demissão. 1 como Iegatarios, e aque- º" 
1'sslgnntora le como interessado, no G U A}-{ J) A Ai, ai, ai. 

Vae-te embora Antonio, 
Vae-te embora Antonio, 
Vae-te embora vae. 

Deite-se abaixo a egreja, 
Acabe-se o cantochão 1 

Pois nem o Senhor de Fão 
Este uo se festeja! 

Ai, ai, ai, 
Vae-lc embora Antonio, 
Vae-te embora Antonio, 
V:ie·te embora vae. 

V111ta p'ra aqui o prior 
Dos amigos o amigo, 
Pol& se ele tem amigos 
Dos Grulhas a fina IQr ..• 

Ai, ai, ai 
Vai-te embora Antonio, 
Vai-te embora Antonio , 
Vae·te embora vae. 

Tudo o que diz o jornal 
O Cru/Ira, podem-no crêr, 
Foi só para Inglez vêr 
Foi num'ro de Carnaval ..• 

Ai, ai, ai, 
Vae-le eml>ora Antonio, 
Vae-te embora Antooio, 
Vae-.e cu. \;ora vae. 

Va-sc embora por favor 
Vez-se embora, tenha slzo 
Pois aqui só é preciso 
Haver Grulhls e ~rior. 

Ai, ai, ai, 
Vae-te emborn Antonio, 
Vac-te embora .\utonio, 
Vae-te e1nbora vae. 

pt•r 
1 

inventario por obito de 
Por anno, e111 Espozende. . . . . . . . 1 j:zoo • d S .1 l Para fóra............. .• • . •• . 1$350 José Pereira a l va, J\. fbomtt IG••f~c'll 

Brazil . . • . . . . • • . • . • . . • . . • . . . . 2. 500 que foi da freguezia de 
1 '°ttlUIDt• til' 1!10 P"•hU•• 

PREÇO 3o" H EUI Auuncio, linha ANNUNCIOs s S. Paio de Antas, desta 1 

: comarca. 1 

li A kt1~l;l1MJ.~t:A\I~ Espozende 29 de Ja-
A' venda na Livraria e Typographia 

Espozendense-Hu~ Veiga Beirão, 7 a 

~~l~f.i1)~~'1~ neiro de 1920. 1 ESPOZENOE. 

1 V EN OE-SE O escrivão do te1·ceiro 

Uma ma(1uina de bra-
1 ço propria para sapateiro,: 
: em bom estado. j 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
, Tratar, em Fão, com 

(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 
~~;u© ~W[!~~©U\ U>.àü\.à .à~ <!l©~l1>~U~;s 

FUNDADO EM 1865 ) Adl'iano Alves da Qui11ta. · CPITlL 

1 FUNDO DE RESERVA 
Néde em Usboa 

ÊSC. 12.000:000800 
ESC. 12.500:009$00 

1 

. CO~f PRA-SE Dependencias em Portugal "' 
1 A "eiro, Braga, Coimbra, Faro, Figueira da Foz, Guimarãe~, Olhão, Por lo e 
' Viana do Caslello 

. A coleção do jornal Ilhas adjacentes 

1 

o Petardo que se publicou Madeira ....•..• Funchal 
n' t } 1 S. Miguel (Açores) Ponla Delgada (a abrir brevemente). 

, es ~ Y1 .ª · 1 Filiaes na Europa 
D1r1g1r-se a esta re- Londres.~ • • • !7 b Throg111orlo11 Slreel ~. e. ! 

1 

dacção. Pari;;....... Jlue du llelder. 
Nas Colonias 

--- ·----------- S. ViceQte 
S. Thia<;o 

t:oo1" r«'a ti"' •;•11oae1111t' 1 B?iama 

El)l~,OS de TRl~TA ~.'s~~~mé 
i Principe DIAS 

1 Loanda Lcw_renço Marq11lS 
l\.Ialangc Inhan1bane 
!\ovo-Redondo Chindc 
Lobito Tete 
Benguella Qucli111ane 
Mossamedes Meçam bique 

na Beira (Banco lla Beira) 

No Brazil 

Nova Gôa 
Monnugtlo · 
11Iaca11 
TimQ 
Cabinda 

1 ~.ª publlcnçiau llio de J.ineiro, s~nlo~, S. Paulo, Bahia, Pcrua111huco, Pará, C11tq>0s e ~lnnnus 
Uccomendam-sc dS Agenl'ins d'csle Banco 110 Brazil vara o~ saq111•s sobre 

r.A~J! · --- r- l l AJw'?i~•#llPluª"ke:::----

Neiva.! 
1 

1 

elo juízo de 
Direito ela 

qual4uer lot·alitl,Íde de Portugal. _ 

F ALTA DE CARNE 
COllllESPO~IJENTES - Nas principae; loc<1lida1lcs-1l11 11 iiz ilha~ acljaccrt 

tcs e L1ubs IB ci1lildcs do muudo. talhos afim de evitar a calt," de i; ·' COlli:ll'Ca 
T h ºd b 1 f: 1 d'um alimento eto indispensavel. em av1 o, a so uta a ta Espozende , 

Oµeraçoos banearia~ 1:111 lodo~ o~ i;c111•rus Ili> C.1t1liae11lt~ t.~H\I. ª' e 1lo111ns, 
i 1 has ;1 dja ccnle~, Bra z1l e rc,La nle . .; pa izc.; du mundo. 

Compra e \end.1 de ~:1qu1~.; subrc o c,;Lr .1n~cirn, !l()l 1• l' 1111• :t1• c•tr~11gci
ras1 couµons, de. Upcrarõl!s ilc hl)l,;a, de carn= no nosso mercado, o ·•· , carturio do 

que bastante tran~torno causa a l ESPEDIENTE ! terceiro o-
população d'~sta vila. ) Preven!mos os nossos esti-, ficio cori·ern 

Bom sena que a Ex.m• Ca-
1 
mados ass1gnantes, que vamos 

mara se entendesse e chegasse a proceder a cobrança do r.º se- t erlitos de trinta diê!S citan
um acordo com os donos do mestre do nosso jornal, esDe-1 do '.\fonoel Dias ~fo1·eira, 

Saqut's e Cartas de C1cdllo dircclas e circnlart!i s•li1rc n~ c11lo1113> e todo~ 
os paiZt>!; 110 mu:1do. 

Aluguer de l'ofrc.; furte,;. 
NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LIJCALIOADE 

GUILHERME mrnoES DºOUVEIRA 



Nh1guem tenh& duvld&. que 

OS F .A.C:c'OS 

e outras fazendas teem mostrado á e\·idencia 
que quem quizer 

VESTIR BEM 
e tiver 14 intuição do 

Esta typogl'afia acha-se montada por ÍOl'ma a poder satisfazer com vanta

gem os seus clientes e com esmero e brevidade todos os trabalhos que lhe sejam 

confiados, pal'a o que dispõe de material completamente novo, nacional e estran-

geiro, maquinas de impressãp, de picotar, coser a arame, de cortar papel, aper

to etc., para o que possue pessoal com longa pratica e competentemente hahi-

litndo. Execnçüo de todas as obras de livro, em todos os formatos, jornaes politi-
1 ' 

cos, litterai·ios e noticiosos, facturas, cartazes, grandes para o que ha t.ypos adqua-

dos, memoranduns. trabalhos para todas as repartições public~s e particulares, pr·os-

,,OIDllA" 
~ompinhin de ~ cguros ( tm or;gaui.sn~io) 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

v,~PITr\ L-ttlelo ltlllhão de Escudes 

MODA E ELEGANCIA 

ATELIER DE ALFAITE 
UE 

Manoel de Jesus Pereira 
quem pretenda ser bem servido com ( 600 Coutos ) Executa-se com pe,l'feição e esmero lodo e qnalqnor trabalho da sua arte 

TECIDOS DE CONFIANÇA Séde provisoria-Rua MQusinho da Silveira n.º 129-1.º- 1 por preços modicos, responsabilisa 1~do-se pelo trabªlho que executar. 

------ - ----'----'-'---~ 

e deve prtferir sempre os ·---== p O R 'I' O ==--- 1 Tambem confeciona casa~os p1ra senhora. obedecendo ás 1tl•.im1s e:<ilrCÍl· 
lP ~ lD 11\ (ô li ;j (Q lil !l t ~ N'esta Redacçào, indica-se a pessoa autori->a1fa a rec eber o cias da moda. 

que constituem os sensacionais sortimentos da capitais de qunlque1· subscritor, ern acções uominaes de 40-~00 1 

conhecida e acreditadâ j escudos. Falos promtos a v~stir em 2í- h .};·,13. g:<:et1.,;'i» r.1p1 h. [lJ t'Íúitt e elegaol1 

CASA ARNALDO TORRES ~OVO EST.l.BEf.4EUl~IE:\TO Fazem-se capas e sobretudos de borracha e gabar<line 
Largo Dr. Fonseca Lima ----DE- --- para homem e senhoi-a. 

i:!~rJ>~2~~:D~ Manoel Lopes llodrignes d' Areia 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

rzJJZ. e;liloaventu1a 
l:.0 V'Ol'UlXl.e 

( LETRA: .A.-E) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 2 r: 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 pagiuas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes li\Ta

rias de Lisboa, Porlo, Braga, Bar
cellos e oulras terras. 

Ferragens e 1'Iereearla 

llA ~~º DI Dl~lrlllO 
ESPOZENDE 

BRANPÃO & C. 
A. G E ~ U 1 A. Ili E E S P O Z E ~ 1) E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
..,._ -··-- ~-·-----········'t'""t- -·~ 

Compram e \'Cndem papei> de cr~ clito e fazem todas a• operaçvcs ban~BrÍ 1<~. 

Depositas a praso e á ordem 

Correspondentes em todas a~ Lerras do pai 1. 

.Segocíos no Urazil. 

Ag·entes em LONDRES, PAHIS e ·l\fADHlD. 

llUA 1.º llE DEZEMBRO 
i&f QZllDI: 


